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O vírus da febre aftosa (FA) pertence à família Picornaviridae, gênero Aphtovirus. Existem 7 sorotipos 

imunologicamente distintos e mais de 60 subtipos, mas novos subtipos aparecem espontaneamente (MAPA, 

2009). O vírus pode contaminar o solo, água, vestimentas, veículos, aparelhos e instalações. O vento pode 

transportar o vírus a até 90 quilômetros (SILVA & MIRANDA, 2006). Este trabalho tem como objetivo, 

obter informações sobre a febre aftosa e combate no estado de Rondônia. Revisão de literatura a partir de 

artigos científicos selecionados das fontes: : Lilacs-Bireme, Scielo, Pubmed e revistas eletrônicas. 

Selecionados cinco artigos referentes à FA e dados estatísticos. A FA é uma doença infecto-contagiosa aguda 

com alto nível de transmissão entre os animais susceptíveis (PIRES, 2010). Em Rondônia, desde 1999, não 

há casos de FA (MAPA, 2009). A FA está na Lista A do Código Sanitário Internacional pelo seu alto grau de 

contágio que emprega perigo ao agronegócio das regiões que tem a economia pecuária relevante (SAMARA, 

2004). Afeta todos os animais domésticos e selvagens de cascos bipartidos. Os animais afetados apresentam 

pirexia, aftas na boca, gengiva e língua e feridas nos cascos e nos úberes. O vírus, de maneira geral, é 

transmitido por meio do leite, carne e saliva do animal enfermo, e permanece vivo na medula óssea mesmo 

após a morte do animal. Também há transmissão indireta, por contato ou de forma mecânica (SAMARA, 

2004). A vacinação contra FA é obrigatória no Brasil e supervisionada pelas profissionais de defesa sanitária 

animal, cada região tem um esquema de vacinação específico (PIRES, 2010).  Em Rondônia, há duas etapas 

de vacinação contra FA, a primeira para animais até 24 meses e a segunda, para todo o rebanho bovino. 

Fiscalizada pelo IDARON (IDARON, 2016). Foi realizado dado estatístico a partir dos relatórios de 

vacinação dos anos 2013, 2014 e 2015 das etapas 35º, 37º e 39º respectivamente, etapas de vacinação de todo 

o rebanho bovino, para saber qual regional foi mais homogenia. Com a medida de dispersão calculando a 

média, variância e desvio padrão das regionais de Rondônia. O resultado mostrou a Regional de Alvorada 

D’Oeste como a mais homogenia com desvio padrão de 10.519,20 e a Regional de Vilhena, com a de maior 

dispersão com desvio padrão de 31.884,71. Com base em cálculos realizados, a região de Alvorada D’Oeste 

destacou-se como a regional mais homogenia em suas campanhas, e a regional de Vilhena mostrou-se com o 

desempenho menos satisfatório do estado. Após a erradicação da FA, o sistema de vigilância deve ser 

mantido e ampliado, o que inclui o conhecimento da situação sanitária internacional, a manutenção da 

soroepidemiologia, a análise histórica dos fatores determinantes de sua ocorrência e a elaboração de planos 

de contingência.  
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